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1. Sobre a metodologia aplicada no Índice de confiança do varejo  

O Índice de confiança municipal 
do varejo da FCDL (ICV-FCDL) foi 
construído com base em uma combina-
ção da percepção dos empresários do va-
rejo com relação a situação atual e suas 
expectativas para um futuro próximo. 

Neste sentido, são coletadas atra-
vés de questionários aplicados pela CDL 
a percepção do empresário local quanto 
a situação de sua própria empresa, sobre 
a economia do estado e sobre a economia 
nacional. 

Na metodologia aplicada o score 
abaixo de 100 significa uma tendência de 
queda, por outro lado, qualquer número 
acima de 100 significa uma tendência de 
elevação, o índice pode variar entre 50 e 
150. 

O diagrama abaixo serve como 
ilustração da metodologia apresentada 
na construção do ICV-FCDL.  

                  Figura 1- Diagrama de apresentação da metodologia plicada na construção do ICV-FCDL 

 

 

 

2. Índice de Confiança do Varejo em Santa Cruz do Capibaribe 

 

O empresário do comércio vare-
jista em Santa Cruz do Capibaribe, de-
monstrou relativo otimismo quanto 
questionado sobre o desempenho de suas 
empresas e que poderia ser ainda maior 
se não fosse pelo nível de desconfiança 

apresentado com relação cenário econô-
mico do estado e do país. 

Segundo a percepção dos empre-
sários do setor a situação econômica bra-
sileira e pernambucana pioraram nos úl-
timos seis meses e devem continuar 
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nessa trajetória para o próximo semestre, 
contudo quando questionados com rela-
ção ao desempenho de suas empresas os 
empresários responderam de forma mais 
otimista para os próximos seis meses. 

Baseados nesses relatos e apli-
cando-se a metodologia apresentada, 
chegou-se a um índice de confiança do 
varejo em Santa Cruz do Capibaribe em 

novembro/2016 de 100,1 o que significa 
que o empresariado se mostra com um 
perfil cauteloso, que apesar de uma lei-
tura pessimista em relação   aos cenários 
econômicos nacional e estadual acredita-
se que os impactos destes cenários nos 
negócios serão menores para os próxi-
mos meses, já amortecidos pelos fracos 
desempenhos dos últimos meses. 

. 
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Gráfico 1 - Análise da situação 
econômica atual brasileira em 
relação aos últimos 6 meses

84,7

Gráfico 2 - Análise da 
situação econômica atual 

pernambucana em relação 
aos últimos 6 meses

100,4

Gráfico 3 - Análise da 
situação e da empresa

em relação aos últimos 6 
meses
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Gráfico 4- Análise da situação
econômica atual brasileira em
relação aos próximos 6 meses

86,5

Gráfico 5 - Análise da 
situação econômica 

atual pernambucana em 
relação aos próximos 6 

meses

113,3

Gráfico 6 - Análise da 
situação e da empresa em 

relação aos próximos 6 
meses
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A construção do ICV-FCDL é re-
sultado dos seis gráficos apontados ante-
riormente agrupados em dois índices; a 
análise atual ICV-A e expectativas futu-
ras ICV-E, desta forma o resultado apre-
sentado no ICV-FCDL aponta que sofreu 

influência positiva quanto as expectati-
vas do empresariado e de forma negativa 
quanto a satisfação do empresariado com 
a situação atual. 

 
Gráfico 7 – ICV-FCDL em Santa Cruz do Capibaribe para o mês de novembro/2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Desempenho do Varejo de Santa Cruz do Capibaribe  

Com relação a performance das 
vendas, o mês de novembro apresentou 
leve melhora em relação ao mês anterior, 
contudo ao comparado com igual perí-

odo do ano de 2015 houve uma leve re-
tração nas vendas. As expectativas do 
empresariado, contudo apresentam um 
cenário positivo para a demanda por seus 
produtos nos próximos meses.  
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Gráfico 8 - Vendas de 
Novembro em relação 
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Os níveis de emprego no setor do 
varejo, segundo a sondagem, sofreram 

uma leve queda com relação ao mês an-
terior, contudo deverão manter certa es-
tabilidade para os próximos meses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já os níveis de estoques das em-
presas do varejo em Santa Cruz do Capi-
baribe apresentaram-se no mês de no-
vembro abaixo do planejado, além de 

apresentarem leve queda em relação ao 
mês anterior, para os meses próximos o 
empresariado acredita elevar os níveis 
dos estoques recompondo-os.  
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Gráfico 13 - Estoque realizado 
com relação ao planejado
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Gráfico 11 - Nível de 
empregos em novembro
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próximos 6 meses

99,1

Gráfico 14 - Estoque de 
novembro  com relação ao 
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O comportamento com relação 
aos preços dos fornecedores foi de eleva-
ção no terceiro trimestre e deverão con-
tinuar a subir para os próximos meses, 
como reflexo desse comportamento os 

preços praticados pelo comércio deverão 
elevar-se repassando, pelo menos em 
parte, os constantes aumentos dos preços 
dos fornecedores. 

 

 

 

A análise do terceiro trimestre 
em comparação ao primeiro semestre do 
ano demonstrou que as margens de lu-
cros das empresas permaneceram relati-
vamente inalteradas, registrando ainda 
uma leve melhora em relação a situação 
financeira, contudo segundo a sondagem 
o acesso ao crédito apresenta-se como 
um problema para as empresas, havendo 
uma retração dos níveis de crédito no ter-
ceiro trimestre. 

Ainda na análise do terceiro tri-
mestre foi possível constatar que as ex-
pectativas dos empresários apontam para 
uma redução nos níveis de inadimplên-
cia, o que aponta para uma maior restri-
ção ao crédito. Permanecendo nesta aná-
lise,   também os investimentos por parte 
dos empresários, deverão sofrer retra-
ções reflexo dos níveis de incertezas 
apontados pelo cenário econômico e per-
cebido nos níveis do ICV-FCDL. 
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Gráfico 16 - Preço dos 
fornecedores no terceiro

trimestre
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Gráfico 17 - Expectativa 
da evolução dos preços 

dos produtos
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Quando questionado sobre as 
principais dificuldades que impactaram 
de forma negativa os resultados da em-
presa no primeiro semestre de 2016 o 
empresariado aponta a falta de segurança 
pública como o principal fator como 
pode ser observado no gráfico 23 a se-
guir. Já em relação aos meses de maior 

faturamento aparecem os meses de no-
vembro, dezembro e junho respectiva-
mente (gráfico 24). Quanto aos feriados 
de maior impacto no faturamento das 
empresas destacam-se o Carnaval, Festas 
Juninas e o Natal, conforme observado 
no gráfico 25.
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Gráfico 23 – Principais dificuldades encontradas que impactaram negativamente na empresa

 

Gráfico 24 – Meses de maior faturamento  
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Gráfico 25 – Feriados de maior impacto no faturamento  

 

 

4. Conclusões 

O índice de confiança do varejo 
aplicado no município de Santa Cruz do 
Capibaribe, demonstrou o nível de insa-
tisfação do empresariado local com a si-
tuação atual do setor e da economia 
como um todo e que apesar de não per-
ceber melhoras no cenário econômico 
para os próximos meses acredita que os 
maiores impactos negativos sobre o co-
mércio já aconteceram e que de forma tí-
mida os próximos meses deveram apre-
sentar melhoras para a atividade. O re-
sultado de 100,1 demonstra a forma cau-
telosa que o empresariado se apresenta, a 
continuidade da apuração do índice de-
verá apresentar maiores informações 
quanto a evolução deste quadro. Com re-
lação a performance do varejo de Santa 
Cruz do Capibaribe, foi possível notar 
que o mês de novembro apresentou uma 
leve melhora nos níveis de vendas apesar 
de ainda permanecerem abaixo dos ní-
veis apresentados no ano de 2015, existe 
ainda uma expectativa da manutenção 

dos níveis de emprego para os próximos 
meses apesar de em novembro estes ní-
veis terem sofrido leve queda em relação 
ao mês anterior. 

Os preços dos produtos comerci-
alizados deverão sofre reajustes nos pró-
ximos meses, seguindo uma tendência 
registrada também nos preços dos forne-
cedores. Como possível reflexo do nível 
de incerteza dos quadros econômico e 
político, os empresários do setor declara-
ram ter uma expectativa de queda nos ní-
veis de investimentos no setor. 

De forma geral, não houveram 
significativas mudanças no terceiro tri-
mestre do ano com relação a lucrativi-
dade e situação financeira das empresas, 
porém as expectativas para os próximos 
meses apontam para uma possível redu-
ção dos níveis de inadimplência, reflexo 
provável do endurecimento na concessão 
de credito das empresas do setor ao con-
sumidor final. 
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